
Mobilidade e qualidade do ar  126 

 

 

Cidade 

Gent (Bélgica) 

 

Dados de 

base 

 Localizada a 55 km de Bruxelas e com uma área de 156 km2 (36 km2 de área portuária) 

 226 000 habitantes 

 Segunda maior cidade da Flandres 

 Grande desenvolvimento da zona portuária (indústria de produção de ferro, electromecânica e automóvel) 

 Terceiro centro económico e a quinta cidade do país, em termos de criação de emprego, especialmente na área dos serviços 

 Pólo universitário com 45 000 estudantes 

 Plano de mobilidade bem desenvolvido e integrado: acesso e estacionamento restrito ao automóvel no centro da cidade, incentivo à 

bicicleta, desenvolvimento dos serviços de transportes públicos com pontos de transferência, tráfego condicionado por sectores com 

redução de velocidade e outras medidas de segurança 

Medidas 

Criação da maior zona pedestre do país e de uma política eficaz de estacionamento 

 acesso do automóvel ao centro histórico com permissão específica, uma vez que este é uma área exclusivamente pedestre 

 trânsito automóvel destinado para a "via P#, uma circular que liga os grandes parques de estacionamento, próximos do centro da cidade (na 

circular, é dada informação sobre o estado de ocupação dos parque aos automobilistas) 

 desenvolvimento de uma política de parqueamento na periferia circular (17 000 lugares com preços mais acessíveis aos praticados no 

centro da cidade),  com acesso livre a residentes 

 

Desenvolvimento de uma política de incentivo ao uso das bicicletas 

 implantação de infra-estrutura ligadas ao uso das bicicletas nas estradas regionais (cerca de 200 km do território urbano) 

 todas as zonas pedestres abertas a ciclistas 
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 ruas com um sentido único de tráfego automóvel e dois sentidos para bicicletas 

 registo e implantação de sistemas anti-roubo nas bicicletas 

 construção de ciclovias junto aos cursos de água que atravessam a cidade 

 elaboração de campanhas de sensibilização para os ciclistas mais jovens, para a distribuição de capacetes para crianças até 3 anos,  

bandeiras para crianças até 5 anos e fatos de segurança para crianças até 8 anos 

 criação de um mercado para compra de bicicletas em 2ª mão 

 

Implementação de um plano para o sistema de transportes públicos 

 frequência e qualidade foram melhoradas 

 introdução de uma linha nocturna aos fins de semana 

 transporte gratuito para idosos e adolescentes 

 aposta no conforto dos autocarros e eléctricos 

 

 Gestão da mobilidade 

 novas empresas e escolas são convidadas a desenvolver planos de mobilidade próprios 

 plano global de mobilidade da cidade é actualizado anualmente 

 participação em campanhas e iniciativas de "dias sem carros#  

 

Implantação de sistemas de informação de transporte inteligentes 

 informação sobre a ocupação dos parques de estacionamento  

 desenvolvimento de projectos-piloto para limitadores de velocidade em 46 veículos e 3 autocarros 

 

Integração do planeamento espacial no planeamento dos transportes 

 desafios e oportunidades na zona Norte da cidade, junto ao canal,  com interesse económico, espacial e ambiental 

 desenvolvimento de planos de acessibilidades e de transportes para esta região 
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Cidade 

Graz (Áustria) 

 

Dados de 

base 

 238 000 habitantes 

 Uma das cidades mais preservadas da Europa em termos de património histórico (património da UNESCO desde 1999) 

 Capital Europeia da Cultura em 2003  

 Capital e centro cultural, económico e universitário da província de Styria 

 Centro da cidade com recintos pedestres e ciclovias diferenciadas 

 1ª cidade da Europa a implementar o limite de velocidade de 30 km/h no centro da cidade (excepto nas vias principais)   

 Maioria da população aprova e aceita a limitação imposta ao tráfego 

 1ª cidade do país a construir um centro de mobilidade 

 Elevada qualidade de vida, a qual constitui o centro da política de transportes 

Medidas 

Campanhas de sensibilização e informação 

 Ao longo de vários meses, antes da introdução de medidas de restrição de tráfego, foram feitas várias campanhas para reforçar o aspecto 

da segurança  

 

Implementação de estratégias de transporte sustentável 

 construção de grandes vias pedestres 

 transportes públicos (eléctricos e autocarros) modernos com piso rebaixado 

 informação em tempo real sobre os transportes públicos e tarifas integradas 

 linha nocturna de autocarros 

 infra-estruturas de ciclovias e de um centro de mobilidade no centro da cidade 

 regras de estacionamento, imposição de limites de velocidade, partilha de automóveis 
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 projectos de planeamento urbano sustentável 

 

Implementação de estratégias de planeamento urbano sustentável 

 Investimento no transporte público e na bicicleta em corredores para transportes sustentáveis  

 Iniciativa "Urban Link Graz-West# para aumentar a qualidade de vida na zona histórica 

 

Incentivo ao transporte público 

 implantação de percursos rápidos, parcialmente separados de outro tipo de tráfego e com prioridade em semáforos para autocarros e 

eléctricos 

 autocarros e eléctricos são modernos, confortáveis e de fácil acesso (de piso rebaixado) 

 no fim de 2004,  toda a frota de autocarros servida por biodiesel, processado a partir de oléos alimentares recolhidos localmente 

 

Incentivo ao uso da bicicleta 

 desenvolvimento na zona central da cidade, incluindo zonas pedestres 

 taxa de utilização aumentou de 6% em 1980 para 15%  em 2003 

 distribuição de um mapa para ciclistas (imprimido e na internet) 

 densa rede de infra-estruturas para ciclistas, com auditorias regulares 

 

Restrição do acesso e estacionamento do tráfego automóvel 

 na zona central da cidade e em zonas pedestres (restrição de velocidades através da introdução da limitação de velocidade a 30 km/h, de 

uma só vez por ocasião do regresso às aulas) 

 automóveis com baixo impacto ambiental têm um desconto na taxa de estacionamento 

 política de estacionamento pretende restringir o estacionamento gratuito, utilizar os rendimentos das taxas de estacionamento para suporte 

das políticas de transportes, reduzir a superfície disponível para estacionamento e incentivar a circulação de veículos menos poluentes 

  instalação de painéis de informação e marcação no solo da velocidade máxima autorizada nas ruas locais 

 

Criação do primeiro centro de mobilidade do país 

 Centro MobilZentral localizado no centro da cidade 

 Fornece informação sobre os transportes públicos, incluindo horários, tarifas para autocarros e comboios e outros serviços de mobilidade 



Mobilidade e qualidade do ar  130 

 

Implementação de medidas para reduzir o ruído 

 Projecto GOAL para redução de ruído e tráfego 

 

 

 

Cidade 

Groningen (Holanda) 

 

Dados de 

base 

 177 000 habitantes 

 7ª maior cidade do país 

 Com universidade e hospital universitário 

 Existência de uma política integrada de planeamento urbano, transportes e ambiente 

Medidas 

Implantação do modelo de cidade compacta, ligando as políticas de transporte ao planeamento do uso do solo 

 manter as distâncias o mais pequenas possível para o maior número de destinos possível, limitando o número de deslocações e permitindo 

que estas sejam feitas em bicicleta 

 pontos de atracção (comércio, centros culturais e de emprego, etc.) acessíveis por autocarro e bicicleta 

 novas zonas residenciais estão situadas a 3-4 km a partir da cidade, próximas de redes de transportes públicos e de ciclovias 

 novas zonas comerciais e edifícios públicos são localizados na vizinhança de paragens de transportes públicos, estações ferroviárias ou no 

centro da cidade 

 tráfego automóvel está concentrado em algumas ruas, para limitar o ruído e focalizar o transporte em áreas economicamente importantes 

 

Política de incentivo ao uso de bicicletas 

 a bicicleta é um meio de transporte competitivo com o automóvel na cidade (bicicleta 30% mais rápida que o automóvel) 

 cerca de 50% do número de deslocações em curtas distâncias são efectuados em bicicleta 
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Política de incentivo aos transportes públicos 

 rede de transportes públicos KOLIBRI moderna, rápida e confortável competitiva com o automóvel (comboios ligeiros, eléctricos e ligações 

rápidas de autocarro) 

 

Gestão do estacionamento 

 lugares de estacionamento dentro da cidade e na sua periferia para deslocações de negócios e compras de tempo limitado  

  estacionamento mais dispendioso no centro da cidade 

 

Gestão da mobilidade 

 campanhas de publicidade sobre diferentes temas destinadas a  grupos-alvo 

 parcerias e cooperação com as empresas localizadas no centro da cidade para a resolução do problema das deslocações pendulares 

 empresas convidadas a elaborar os seus próprios planos internos de mobilidade, com a coordenação do Centro de Coordenação de 

Tráfego da cidade 

 

Transporte de mercadorias 

 cidade distinguida em 2002 por manter uma política de transporte de mercadorias sustentável, através de acordos com as transportadoras 

para entrega de mercadorias em horários fixos,  no máximo de 100 entregas em 20 moradas no centro da cidade por dia em veículos com 

impacte ambiental reduzido 
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Cidade 

Cracóvia (Polónia) 

 

Dados de 

base 

 Localizada no sul do país, ao longo do rio Vistula  

 327 km2 de área e 800 000 habitantes 

 Elevada riqueza cultural, histórica e ambiental 

 Transportes aéreos e ferroviários rápidos e frequentes 

Medidas 

Restrições de tráfego 

 Transformação gradual das ruas em zonas pedestres (nos anos 60, o transporte automóvel foi desviado para 2 circulares na parte antiga da 

cidade,  a rua do mercado e ruas adjacentes foram cortadas ao trânsito; nos anos 80, o trânsito na parte velha da cidade reduziu-se a 60% e 

introduziram-se 3 zonas de acesso A (de trânsito proibido), B (de trânsito condicionado a veículos de serviço, táxis e residentes com cartões 

de acesso) e C (de estacionamento restrito) e a zona Oeste da primeira circular foi dividida em secções para prevenção de tráfego 

 

Taxas de estacionamento automóvel  

 para estacionamento comercial em ruas e passeios na zona central de negócios, a taxa de estacionamento era de 0.64$/hora (18000 

lugares disponíveis), enquanto noutros locais esta taxa era de 1,5 $/hora (1700 lugares disponíveis) 

 3300 lugares de estacionamento privativo 

 trânsito pedestre e de bicicletas facilitado e transporte público mais atractivo 

 áreas residenciais com limite de velocidade de 30 km/h 

 

Campanhas de sensibilização 

 única cidade do país a participar na Semana Europeia da Mobilidade em 2002, 28 parceiros envolvidos (ONGs, escolas, empresas, 

instituições públicas, grupos de cidadãos), 200 pessoas envolvidas na organização e 3500 cidadãos participaram nos diferentes eventos 

(entre eles, 1500 crianças e jovens) 

 grande envolvimento dos media e investimento financeiro 
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Parcerias para a utilização da bicicleta 

 rede de ciclovias com extensão de 30 km 

 planos futuros de novas vias de tráfego incluirão novas ciclovias e melhorias nas infra-estrutura à disposição dos ciclistas, com vista ao 

alargamento da rede 

 associações de utilizadores, da iniciativa "Bicicletas na Cidade#, fornecem apoio técnico e interactuam em projectos de novas infra-estrutura 

para bicicletas 

 implantação de padrões técnicos, baseados em experiências europeias semelhantes, que serão fruto de legislação regulamentar 

 formação de um grupo para discussão de assuntos relacionados com a utilização de bicicletas (com reuniões bimensais) e que incluem 

representantes municipais, ONGs ligadas ao ambiente, associações de utilizadores, etc. 

 

Transporte público 

 principal operador de transportes públicos é a MPK, mas existem pequenos operadores de autocarros públicos, os quais são muito 

populares e constituem a maior quota de deslocações no interior da cidade 

 50% das deslocações são feitas em transporte público 

 adopção de medidas prioritárias como a criação de linhas de autocarro e de eléctrico, prioridade a estes veículos em cruzamentos 

sinalizados e paragens 

 rede de transporte público: 84 km de rede de eléctrico dupla, 520 carruagens de eléctrico, 22 linhas de eléctrico, 55 km de linha exclusiva de 

eléctrico, 650 km de ruas com tráfego de autocarros, 420 autocarros servem 118 linhas (680000 pessoas diariamente utilizam o transporte 

público) 
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Cidade 

Lund (Suécia) 

 

Dados de 

base 

 100 000 habitantes 

  Uma das cidade mais antigas do país  

 Localizada no centro da região de Öresund 

 Existência da universidade e de um parque de ciência 

 Espaço multicultural com sucesso nacional e internacional 

Medidas 

Implantação de um sistema de transporte sustentável (LundaMaTs) 

 Introduzido em 1997 e baseado em 5 pilares: melhor transporte público com intermodalidade entre os autocarros citadinos e os serviços de 

transporte regionais, uma cidade "amiga da bicicleta#, transporte industrial e de serviços sustentável, trânsito automóvel mais ecológico e 

planeamento urbano sustentável 

 pretende-se uma mudança voluntária de mentalidade no sentido da criação de um sistema de transportes sustentável  

 

Planeamento urbano mais sustentável 

 Agenda 21 local (desde 1997) e plano sobre o desenvolvimento sustentável (1998) apontam 20 pontos fundamentais entre os quais: 

prioridade aos pedestres e bicicletas, redução de trânsito automóvel em áreas densamente habitadas, expansão da cidade dentro dos 

limites de deslocação para bicicleta e corredores de transporte público e promoção da partilha de veículos 

 elaboração de planos de transportes em simultâneo com os planos de urbanização 

 no âmbito do projecto "Ir a pé e de bicicleta para a escola#, são identificados pelos pais os pontos de tráfego menos seguros e os percursos 

efectuados pelas crianças, os quais são depois beneficiados  

 

A bicicleta na cidade 

 Enquadrado no LundaMaTs, a "Bicicleta na cidade# é um programa que pretende adoptar medidas de melhoramento e ampliação da rede de 

ciclovias, parqueamento de bicicletas, iluminação de percursos e estratégias específicas de marketing e avaliação científica de projectos 
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 Fracção do uso da bicicleta e transporte pedestre de 45%  

 diariamente, os habitantes percorrem 170 000 km , 21 000 pessoas visitam o centro da cidade e 35000 pessoas usam intermodalidade de 

transportes na estação central da cidade com a bicicleta e/ou comboio 

 Parque de estacionamento vigiado de bicicletas junto a esta estação com aluguer de bicicletas 

 

Transporte público 

 Construção de melhores infra-estruturas para autocarros e estratégias de marketing deste meio de transporte, em cooperação com os 

operadores regionais 

 Auto-estrada destinada a transportes públicos (LundLink) a partir do centro da cidade via Hospital Universitário, Instituto de Tecnologia, a 

Universidade e áreas de grande concentração de empresas, ao longo de 10 km 

 Trânsito de autocarros prioritário nesta via, separado do trânsito automóvel 

 estratégia futura é estabelecer vias rápidas destinadas a autocarros de elevada qualidade e depois converter num moderno eléctrico nos 

próximos 5-10 anos 

 Implantação de uma linha exclusiva para idosos e pessoas deficientes, de serviço domiciliário 

 Autocarros com piso rebaixado adaptado servem as áreas residenciais, hospitais, centros de saúde e residências de pessoas idosas 

 

Restrições ao trânsito automóvel 

 Zona verde com restrições de trânsito de pesados foi implementada em 1999 e permitiu o mercado e  desenvolvimento tecnológico de 

veículos mais ecológicos 

 Critérios mais rigorosos serão implementados no futuro 

 

Criação de um Gabinete de Mobilidade 

 Estabelecido em 1999, tem como função estabelecer medidas de gestão da mobilidade como a partilha de automóveis e intermodalidade 

com a bicicleta e autocarro 

 Responsável pela implementação de campanhas de sensibilização para diferentes grupos-alvo (como por exemplo, funcionários de 

empresas, os quais recebem informação sobre o tempo de deslocação, tarifas, emissões , etc. usando o automóvel, a bicicleta ou o 

autocarro nas suas deslocações pendulares) 

 Participação na Semana Europeia da Mobilidade e no "Dia Sem Carros#  

 Prémio da Semana Europeia da Mobilidade em 2003 pela melhor estratégia de comunicação 
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Cidade 

Nantes (França) 

  

Dados de 

base 

 555 000 habitantes e 520 km2 

 Localizada entre a região do Loire e o Oceano Atlântico 

 2ª cidade com maior taxa de crescimento do país, nos últimos 10 anos, devido ao aumento da população e de habitação no centro da 

cidade 

 Política pró-activa de transportes, ambiente e desenvolvimento urbano 

Medidas 

Planeamento urbano e de transportes 

 prioridade às políticas de incentivo ao transporte público, bicicleta e trânsito pedestre 

 controlo ao crescimento do trânsito automóvel privado (objectivo é reduzir a fracção do automóvel de 57% para 50% entre 1997 e 2010) 

 incentivos à compra de nova habitação, instalação de novos edifícios e empresas da zona suburbana para a zona central da cidade 

(evitando o uso do automóvel) 

 Renovação urbanística da zona histórica Ile Feydeau (zona sul destinada aos transportes públicos e outros meios menos poluentes) e 

futura redefinição da parte norte onde a principal estação de transportes públicos está localizada 

 

Gestão da mobilidade 

 empresas são encorajadas a elaborar planos de mobilidade para as suas deslocações e a promover soluções sustentáveis como 

autocarros, eléctricos, comboios regionais, expressos locais, partilha de automóveis, parqueamento, bicicletas urbanas, etc.  

 a contribuição financeira e envolvimento nos planos de mobilidade pelas empresas é recompensado com uma redução de 15% das tarifas 

anuais de transportes públicos dos seus funcionários 

 

Transporte público e intermodalidade 

 prioridade ao desenvolvimento dos transportes públicos (comboios, eléctricos e autocarros) e alargamento das redes, facilitando a 

intermodalidade entre eles 
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 desenvolvimento da linha férrea e das suas intersecções contribui para o estabelecimento de centros urbanos secundários e controlo do 

crescimento urbano 

 extensão da linha de eléctrico e duas linhas eléctrico-autocarro em desenvolvimento 

 renovação da frota de veículos para outros mais ecológicos (compra de 155 veículos a gás natural) e construção de uma segunda estação 

de gás natural comprimido 

 certificação de veículos para definir padrões de qualidade 

 construção de novas pontes sobre o rio Loire para transporte público e outros meios de transporte mais ligeiros, assim como três barcos 

com ligação ao centro da cidade, universidade e à principal estação ferroviária e entre o centro da cidade e as cidades suburbanas (2005-

2006) 

 

Transportes alternativos 

 Rede de ciclovias com extensão de 300 km (e em expansão, com objectivo de atingir os 800 km) 

 Plano de circulação pedestre e de bicicleta junto às margens do rio em progresso 

 195 km de vias pedestres 

 Pólo universitário de Tertre foi remodelado para incluir infra-estruturas de transportes públicos e formas de transporte mais ligeiro, com 

restrições de acesso automóvel e estacionamento 

 no campus universitário, a associação Vélocampus oferece 320 bicicletas aos estudantes para aluguer 

 plano para ligação de transportes ecológicos com a construção de ciclovias e pistas 
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Cidade 

Modena (Itália) 

 

Dados de 

base 

 Segunda maior cidade da região de Emilia-Romagna 

 Atravessada por 3 auto-estradas e 2 ferrovias (importante papel nos transportes nacionais) 

 177 000 habitantes (mais 110 000 habitantes à distância de 15 km) 

 Tecido empresarial baseado em PMEs 

 Taxa de desemprego é metade da média nacional 

 Universidade (25000 estudantes) 

 Agenda 21 local implementada desde 2002 

Medidas 

Redução do ruído 

 desde os anos 80, tem havido a implementação de medidas de redução de ruído com a elaboração de mapas de ruído e inquéritos à 

população 

 medidas de planeamento acústico incluídas no planeamento urbano (definição de zonas de ruído e de um plano de acção para a sua 

redução) 

 Instalação de 9000 m de barreiras acústicas para a protecção de zonas residenciais 

  Implantação de zonas de velocidade reduzida para diminuir os níveis sonoros e melhorar a segurança e qualidade de vida dos habitantes 

  

Transporte público 

 Sistema reorganizado, baseado na frequência e em sistemas de transferência, os quais incluem autocarros e trolleys, veículos ecológicos, 

partilha de automóveis, serviços para pessoas com necessidades especiais 

 Comunicação dos incentivos ou desincentivos (por exemplo, extensão das áreas de acesso restrito ou aumento das taxas de 

estacionamento) 

 Rede de transportes públicos com 170 km de comprimento (3 linhas de eléctrico com 25 km, 40 autocarros movidos a uma mistura de 

água, gasolina e gasóleo) 
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 Conversão da frota para o uso do metano como combustível (prevista a construção de uma estação) 

 Partilha de automóveis e transporte ao domicílio para a zona suburbana está em fase de experiência 

 

Transportes alternativos 

 rede de ciclovias com 104 km de extensão 

 10% das deslocações diárias por bicicleta 

 Aluguer de bicicletas gratuito 

 zonas de trânsito restrito cobrem uma área de 690 000 m2 enquanto as zonas pedestres cobrem uma área de 25 000 m2 

 

Gestão do estacionamento 

 Taxa de estacionamento no centro da cidade é progressiva e não horária (na 3ª hora duplica a taxa da 2ª hora de estacionamento) 

 1800 lugares de estacionamento (300 com taxas progressivas) 

 em 2003, as taxas aumentaram 20% 

 investimento de empresas particulares para a construção de parques privados subterrâneos, na cidade ou próximos do centro da cidade 

  

Intermodalidade 

 estações de comboio e de autocarros são pontos de intermodalidade, com lugares de estacionamento gratuitos 

 esquema de tarifas baseado na área em vez da distância em km, na taxa de redução de acordo com as transferências realizadas em 

determinado espaço de tempo e na possibilidade do uso de diferentes transportes com o mesmo bilhete 

 

Gestão da mobilidade 

 estabelecimento de acordos entre 12 empresas para a promoção do transporte público para deslocações pendulares casa-trabalho (uso de 

um passe anual AACITYCARD a preço reduzido) 

  estabelecimento de um acordo com as escolas primárias (BIMBOBUS), para iniciativas de educação rodoviária 

 serviços de expresso em áreas industriais, não cobertas por transportes públicos 

 projecto para a restrição do acesso para a distribuição de mercadorias em veículos não ecológicos a partir de 2005 

 Uso do automóvel 

 desde 2000, incentivos à utilização de veículos mais ecológicos, através de financiamento ou participação em iniciativas nacionais e 

regionais, promovidas por empresas e cidadãos 
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 Incentivos à compra de veículos eléctricos a 2 rodas e instalação de pontos de recarga de baterias em diferentes locais 

 

Iniciativa integrada de planeamento urbano ambiental 

 posição, orientação e altura dos novos edifícios é definida tendo em conta o seu uso e a distância a fontes sonoras 

 colocação de barreiras sonoras e a criação de zonas de velocidade reduzida asseguram o cumprimento dos níveis sonoros definidos por 

zonas acústicas 

 

 

Cidade 

Terrasa (Espanha) 

  

Dados de 

base 

 Situada na fronteira norte da Área Metropolitana de Barcelona 

  190 000 habitantes 

 Cidade intensamente industrializada, com grande crescimento económico e populacional 

 Envolvida na elaboração paralela de diferentes planos: plano ambiental, plano de desenvolvimento urbano, plano de acessibilidades, 

plano de equipamentos comerciais e plano de mobilidade 

Medidas 

Modelo e plano de mobilidade baseado em células 

 zonas suburbanas são tratadas como células de mobilidade, onde existe a restrição de velocidade de 30 km/h para o trânsito automóvel, 

permitindo a coexistência com a bicicleta 

 Estradas internas que distribuem o tráfego rodoviário pelos subúrbios têm um limite de velocidade de 40 km/h 

 Estradas que ligam a infra-estruturas externas ou pequenas áreas residenciais tem limite de velocidade de 50 km/h 

 Prioridade na construção de zonas pedestres de pequena distância 

 Plano de mobilidade inclui medidas para o transporte de mercadorias, bicicletas, estacionamento e também introduz indicadores bianuais 

para a avaliar o cumprimento do Protocolo de Quioto 

 

Plano de zonas pedestres 
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 na zona histórica, construção de zonas pedestres com a criação de zonas comerciais adjacentes 

 remoção de barreiras arquitectónicas 

 criação de zonas de limite de velocidade 30 km/h e de zonas estratégicas com limite de velocidade de 40 km/h, para o trânsito pedestre 

 implementação de restrição ao tráfego de mercadorias para tempos específicos de carga e descarga 

 implantação de parques de estacionamento de acordo com as necessidades dos residentes, das áreas comerciais e recreativas, com a 

participação de associações de residentes 

 Extensão de 140 km de rede de ruas pedestres, de modo a ligar os principais pólos de atracção e o acesso às escolas 

 

Gestão do transporte público 

 sistema inteligente de gestão da frota 

 construção de plataformas para paragens de autocarros 

 renovação da frota 

 implantação de um novo sistema de bilhetes e de controlo de passageiros 

 

Aplicação de novas tecnologias para a mobilidade sustentável 

 implantação de um sistema centralizado de controlo de tráfego com tecnologia de rádio digital para dar prioridade ao transporte público e 

informação actualizada  aos cidadãos 

 

Participação de todos os actores 

 envolvimento de todos os cidadãos, empresas e autoridades públicas da cidade 

 campanhas de sensibilização e comunicação para a promoção e consolidação cultural, social e política do modelo de mobilidade 

 participação de 40 organizações e associações no planeamento e acção sobre a mobilidade urbana 
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Cidade 

Aveiro (Portugal) 

  

Dados de 

base 

 Localizada na orla costeira do centro do país 

 Zona intensamente industrializada 

 Universidade com mais de 10 000 estudantes 

 75 000 habitantes e 200 km2 

  Envolvente paisagística de grande interesse ecológico e turístico (Ria de Aveiro) 

 Grandes eixos de transporte: IP5 que atravessa o pais em toda a sua largura, fazendo parte integrante da importante estrada europeia E80, 

a auto-estrada Lisboa/Porto e a Linha do Norte ! Av eiro 

 Moderno porto de mercadorias, localizado nas rotas internacionais 

Medidas 

 Criação em 1999 da "BUGA& que significa Bicicleta de Utilização Gratuita de Aveiro, sendo uma das imagens de marca da cidade 

 Existência de 300 bicicletas e 33 parques BUGA espalhados pela cidade, cuja distribuição pela cidade permite a utilização do equipamentos 

não só para o lazer mas também como alternativa ao automóvel para deslocações de trabalho (junto a cinemas e centros comerciais, 

estações de correios, repartições de finanças e conservatórias, escolas e universidade, estação de comboios, etc.) 

 Criação (em expansão) de ciclovias em algumas zonas, de modo a facilitar a circulação das BUGAS sem criar conflitos com os peões e os 

automobilistas. Algumas pistas têm uma envolvente particularmente agradável, o que faz com que a BUGA seja um meio privilegiado para 

conhecer a cidade. 

 Criação de uma oficina/armazém como infra-estrutura de manutenção, sendo a fiscalização da utilização das BUGAS assegurada por dois 

pequenos ciclomotores, fazendo ronda pelos Parques e pelas diferentes zonas de circulação.  

 Criação do Clube dos Amigos da BUGA, de adesão gratuita,  para maior fidelização dos clientes. 

 Projecto de uma nova pista de bicicletas para a ligação da Sé à zona da Forca, bem como a possibilidade de levar as bicicletas gratuitas até 

à freguesia de S. Jacinto (prevista para 2005-2006) 
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Cidade 

Valença-Monção (Portugal) 

 

Dados de 

base 

 14 000 habitantes e 118 km2 (Valença) 

 20 000 habitantes e 211 km2 (Monção) 

 Valença é a capital do Vale do Minho, um centro importante na relação entre a Galiza e o Norte de Portugal 

 Centros históricos de ambas as cidades possuem um significativo valor histórico-cultural  

 Existência de uma linha férrea desactivada entre Valença-Monção, abandonada 

 Necessidade de criação de espaços para a prática do desporto e lazer 

 Elevado potencial turístico e paisagístico junto às margens do Rio Minho 

Medidas 

 Conversão da linha-férrea Valença-Monção em ecopista (cerca de 13 km de extensão), adjacente ao rio Minho para andar de bicicleta, 

patins em linha, skate ou simplesmente caminhar. O valor de execução da ecopista rondou os 448 mil euros, no troço de Valença, 

enquanto o de Monção alcançou um total de 367 mil euros. 

 Estações antigas de Ganfei e Cortes foram transformadas em centros de interpretação e mostra de fotografia, respectivamente, com o 

objectivo de mostrar a história da antiga linha de caminho-de-ferro, desde 1875 até à actualidade e demonstrar o papel relevante que o 

comboio desempenhou junto das populações. 

 Estação de Friestas, em Valença, foi transformada no Centro de Interpretação da Pista.  

 Outras intervenções foram realizadas ao longo do percurso, nomeadamente parques de estacionamento, painéis informativos e de 

interpretação da via, zonas de lazer e miradouros.  

 A Rede Ferroviária Nacional (REFER) cedeu os direitos de utilização do trajecto durante 25 anos, comprometendo-se as duas câmaras 

municipais ao pagamento de um renda anual de 560 contos. A REFER pretende concessionar à parte os edifícios das estações com vista 

à instalação de equipamentos de restauração e lazer. 

Vantagens 

 Para as populações locais de Valença e Monção, a ecovia constitui actualmente um local aprazível para a prática do desporto e lazer, em 

condições de segurança. 

 Permitiu também o conhecimento do património ferroviário existente entre os dois concelhos 
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Cidade 

Torre de Moncorvo (Portugal) 

 

Dados de 

base 

 Situa-se no Norte de Portugal, perto da fronteira com Espanha, na confluência dos rios Sabor e Douro 

 12 000 habitantes e 53 ha  

 Paisagem de elevado valor económico (produção de vinhos generosos e de azeite), turístico e ecológico 

 Existência de uma linha férrea desactivada entre Valença-Monção, abandonada 

 Necessidade de criação de espaços para a prática do desporto e lazer 

Medidas 

 Prevista a criação de uma ciclovia e percurso pedonal da Linha do Sabor (18 km de extensão) a partir da linha ferroviária do Sabor, 

desactivada desde 1988. O investimento do projecto total está previsto de cerca de meio milhão de euros 

 Pretende-se melhorar a iluminação pública do trajecto nas zonas urbanas de Moncorvo, Larinho e Carvalhal, a reabilitação das antigas 

estações e apeadeiros de forma a servirem de apoio e abrigo aos utilizadores da Ecopista, incrementados com mobiliário urbano e 

sinalética adequados.  

 Estação do Larinho, devido à sua centralidade, sofrerá uma reabilitação mais aprofundada de forma a torná-la num edifício de apoio por 

excelência. Estão projectados dois pequenos edifícios de recepção nos extremos da Ecopista e, ainda, instalações sanitárias destinados 

aos utentes. 

 Todos os locais de paragem sofrerão uma intervenção com vista a garantir um local amplo, bem equipado como uma boa inserção no 

meio ambiente, agradável e acolhedor para o descanso de todos aqueles que nela circulam. Nesses locais serão instalados bebedouros, 

papeleiras, lugares de parqueamento de bicicletas, bancos executados com ferro e travessas da linha férrea. 

 Reconversão da antiga estação de Carviçais em museu etnográfico. 

 No final de 2005, a obra encontra-se numa fase inicial de limpeza, desmatação, eliminação de ervas daninhas, regularização de valetas, 

taludes e plataforma.  

Vantagens 
 Pretende-se aumentar a oferta turística e proporcionar aos habitantes uma maior oferta na área do desporto e lazer, dinamizando desta 

forma a actividade económica com a valorização do Património Natural. 
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Cidade 

Vila Real de Santo António ! Sagres (Portugal) 

 

Dados de 

base 

 Região mais a Sul do país de elevado potencial turístico 

 Forte pressão populacional e turística sobre os espaços naturais 

  345 000 habitantes e 5000 km2 

 Clima mediterrânico 

 Diversidade de recursos naturais de grande riqueza, designadamente as praias, a paisagem e a fauna 

Medidas 

 Criação prevista para 2007 de uma via para bicicletas com 210 quilómetros, que fará a ligação entre Vila Real de Santo António e Sagres 

(atravessará 12 dos 16 municípios algarvios), da responsabilidade da Comissão de Coordenação e desenvolvimento Regional do Algarve, 

em parceira com o parque natural da Ria Formosa e a Área Metropolitana do Algarve 

 Via do Litoral vai fazer a ligação à rede europeia de ciclovias através das vias verdes espanholas (investimento cerca de 1,3 milhões de 

euros, sendo uma parte do financiamento proveniente do programa comunitário Interreg) 

 O projecto prevê ainda a articulação entre módulos de transporte, nomeadamente com a REFER, com vista a garantir a travessia de linhas 

ferroviárias em segurança, através de passagens inferiores ou superiores 

 Numa segunda fase, deve articular-se com percursos desenvolvidos em empreendimentos privados, meios urbanos e espaços públicos, 

como o Parque das Cidades e o Parque Natural da Ria Formosa. 

 Projecto está ainda na fase de abertura de concursos, na maioria dos concelhos envolvidos. 

Vantagens 
 Implementação da ecovia pretende dinamizar o turismo de natureza, através da oferta de espaços abertos onde as pessoas possam 

praticar desportos ao ar livre ou desfrutar do contacto com ambientes naturais.  
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Cidade 

Chaves ! Vila Real (Portugal) 

 

Dados de 

base 

 44 000 habitantes e 600 km2 (Chaves) 

 50 000 habitantes e 380 km2 (Vila Real) 

 Elevadas potencialidades turísticas do eixo constituído pelos concelhos de Chaves, Vila Pouca de Aguiar e Vila Real, que constitui um dos 

mais belos e motivantes destinos turísticos de Portugal 

 Existência de uma linha férrea desactivada entre Chaves-Vila Real 

Medidas 
 Previsto para 2006 o desenvolvimento de uma ciclovia (83 quilómetros de extensão), ao longo da antiga ferrovia que liga Chaves a Vila 

Real, passando designadamente por Vidago, Pedras Salgadas e Vila Pouca de Aguiar, num investimento de 7,5 milhões de euros 

Vantagens 

 Explorar as potencialidades turísticas da região 

 Proporcionar uma alternativa de lazer para a população local 

 Promover a dinamização económica sobretudo na ligação com a vizinha Espanha, e posicionar a rota das águas termais no mapa verde 

europeu 

 Prevenir a desertificação  

 Existência de alternativas de lazer para a população local  

 Diminuição do tráfego automóvel de proveniência turística nesses centros urbanos 

 Efeitos importantes de índole urbanística 
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Cidade 

Montijo (Portugal) 

 

Dados de 

base 

 40 000 habitantes e 347 km2 

 integrado na Margem Sul da Área Metropolitana de Lisboa, numa área de transição entre as planícies aluviais da margem sul do Estuário 

do Tejo, a planície ribatejana e a vasta peneplanície alentejana 

Medidas  Ciclovia com cerca de 6 km de extensão concluídos (em construção uma circular externa à cidade)  

Vantagens 

 Pretende alargar a prática desportiva entre a população e contribuir para uma nova forma de planear o espaço urbano a vários níveis. Ao 

nível da programação de equipamentos, integra-se por exemplo com os equipamentos escolares e equipamentos sociais, potenciando 

desta forma quer o desporto escolar entre os mais jovens, quer o simples passeio entre os idosos, e deste modo, promover espaços 

comunitários 

 Ao nível do ambiente e lazer constitui a possibilidade de criação de todo um conjunto de actividades lúdicas, de forma integrada, ao longo 

do seu trajecto 

 

 



8. Conclusões e recomendações 

A conclusão global que se tira desde relatório é que as condições para a mobilidade a pé 

são diminutas e para circular de bicicleta ainda menores. Há a registar intervenções 

recentes que vão ao encontro dos objectivos preconizados pelo GTT Mobilidade e qualidade 

do ar mas, por enquanto, concentram-se demasiadamente na perspectiva do lazer. Acresce 

que nem sempre o seu desenho ou escolha de materiais são os mais indicados. 

 

Abundam por toda a parte os obstáculos físicos à circulação ! graves para a população em 

geral e por maioria de razão para os cidadãos com mobilidade reduzida !, desde sinais de 

trânsito e postes mal colocados, passando por passeios esburacados, rampas de declive 

acentuado, lancis muito altos e automóveis indevidamente estacionados. A largura útil dos 

passeios é por norma incrivelmente baixa; a ausência total de passeio não é, aliás, 

fenómeno raro, sobretudo em locais com menor urbanidade ou ao longo de vias como 

estradas nacionais e municipais de ligação entre lugares. 

 

Para piorar a situação há ainda que ter em conta as violações sistemáticas ao código da 

estrada, que resultam num elevado número de feridos graves e mortos e colocam em perigo 

permanente os peões e ciclistas ! perigo esse que é  significativamente agravado quando as 

condições para a circulação a pé são escassas. 

 

Ao nível regulamentar dos PDMs as normas são também pouco exigentes ou não existem 

sequer (caso em que se aplica sucessivamente a lei geral). Como todos os planos directores 

do Grande Porto se encontram em fase de revisão é uma excelente oportunidade para ser 

ambicioso e começar, desde já, a impor parâmetros de dimensionamento de passeios e 

ciclovias muito mais exigentes do que aqueles que a lei prevê. 

 

Saltam à vista algumas oportunidades no que diz respeito ao alargamento da actual rede de 

zonas pedestres e cicláveis existente. A ligação em falta entre Vila Nova de Gaia e Espinho 

será, porventura, a mais gritante. Mas há várias outras. Observando o mapa da Figura 56 

somos tentados a propor a eliminação de algumas descontinuidades (Figura 61): entre o 

Porto e Gondomar, ao longo do Douro; entre o Porto e Gaia, com uma ponte 

especificamente dedicada aos peões e aos velocípedes; entre a ribeira de Gaia e a Afurada; 

entre a marginal de Matosinhos e de Leça; entre Leça e Vila do Conde, ao longo da costa; 

entre Vila do Conde e a Póvoa de Varzim, através de uma nova ponte ou aproveitamento da 

existente; entre a futura ciclovia da Maia e a marginal de Matosinhos, ao longo do rio Leça; e 

entre Valongo e a frente ribeirinha de Gondomar, ao longo do rio Ferreira. Nas cidades há 

também várias oportunidades a considerar, em especial nos centros históricos, bem como a 

promoção da intermodalidade, ligando estações de transportes a zonas habitacionais e a 

equipamentos relevantes. 
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Figura 61 ! Algumas oportunidades a explorar no âmb ito da criação de uma rede de zonas pedestres 

e de ciclovias na região. 

 

Há, pois, um trabalho intenso e estimulante a desenvolver no Plano de Acção. Contamos 

com a sua ajuda$ 
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